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Introdução:	 O	 pericárdio	 configura-se	 como	 um	 invólucro	 fibroelástico,	 formado	 por	 duas	 camadas	 distintas:	 o
pericárdio	 visceral	 e	 o	 pericárdio	 parietal.	 As	 camadas	 são	 separadas	 por	 um	 espaço	 virtual	 nomeado	 cavidade
pericárdica,	 que,	 em	 condições	 normais,	 contém	 entre	 15	 e	 50mL	 de	 líquido	 seroso.	 As	 funções	 principais	 do
pericárdio	incluem	a	limitação	do	volume	cardíaco	durante	a	diástole,	a	estabilização	do	coração	dentro	do	mediastino
e	a	proteção	mecânica	contra	a	propagação	de	infecções	oriundas	de	órgãos	adjacentes.	Logo,	a	pericardite	aguda	é
uma	inflamação	do	pericárdio,	sendo	a	condição	mais	comum	e	responsável	por	aproximadamente	5%	das	admissões
em	serviços	de	emergência	devido	a	dores	no	peito.	Objetivo:	Relatar	a	assistência	de	enfermagem	prestada	a	uma
paciente	com	pericardite	aguda.	Método:	Estudo	descritivo,	do	tipo	relato	de	experiência,	de	abordagem	qualitativa,	a
respeito	da	assistência	de	enfermagem	desenvolvida	por	Estudantes	de	Enfermagem	da	Universidade	Federal	do	Piauí,
a	 uma	 paciente	 internada	 na	 Unidade	 de	 Terapia	 Intensiva	 (UTI)	 de	 um	 Hospital	 Regional	 no	 interior	 do	 Piauí.
Resultado/Discussão:	 Ao	 longo	 da	 hospitalização,	 uma	 das	 principais	 atribuições	 do	 enfermeiro	 é	 a	 capacidade	 de
coordenar	o	cuidado	com	base	na	aplicação	do	Processo	de	Enfermagem	(PE).	Logo,	por	meio	da	anamnese	e	exame
físico,	 os	 diagnósticos	 de	 enfermagem	 listados	 foram:	 Risco	 de	 Comprometimento	 Cardiovascular,	 Risco	 de
Desequilíbrio	 Eletrolítico	 e	 Ventilação	 Espontânea	 Prejudicada.	 As	 intervenções	 cruciais	 incluíram	 os	 cuidados	 com	 a
função	cardíaca:	monitoramento,	avaliação	da	pressão	arterial,	presença	de	arritmias,	distúrbios	de	ritmo	e	condução;
Monitorização	 hídrica:	 peso,	 ingestão,	 eliminação,	 valores	 séricos	 e	 da	 urina	 e	 Controle	 da	 ventilação	 mecânica:
acompanhamento	da	eficácia	ventilatória,	ajustes	no	ventilador,	presença	de	secreções,	uso	de	técnica	asséptica	para
a	 aspiração	 e	 prestação	 de	 cuidados	 para	 aliviar	 o	 sofrimento	 do	 paciente:	 posicionamento,	 analgesia,	 sedação,
detecção	 de	 lesões.	 Considerações	 finais:	 A	 importância	 da	 abordagem	 integral	 e	 personalizada	 oferecida	 pelo
enfermeiro	a	um	paciente	de	cuidado	intensivo,	contribui	para	a	melhoria	dos	resultados	clínicos	e	para	a	recuperação
do	mesmo.	 Sendo	 assim,	 a	 aplicação	 do	 PE	 permite	 uma	 avaliação	 contínua	 e	 detalhada,	 facilitando	 intervenções
precoces	e	direcionadas.	Portanto,	assegura	o	cuidado,	previne	complicações	e	promove	a	 recuperação	de	maneira
mais	rápida	e	segura.


